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CALAMIDADE NO RS

Setor calçadista cria 
fundo emergencial para 
ajudar cidades atingidas

As entidades represen-
tativas da cadeia produti-
va do calçado Associação 
Brasileira das Indústrias 
de Calçados (Abicalçados), 
Associação Brasileira das 
Empresas de Componentes 
para Couro, Calçados e Ar-
tefatos (Assintecal) e Cen-
tro das Indústrias de Cur-
tumes do Brasil (CICB), em 
união com empresas do se-
tor, lançaram nesta sema-
na a campanha Movimento 
Próximos Passos RS”. O ob-
jetivo é reconstruir o ecos-
sistema calçadista gaúcho, 
priorizando as pessoas por 
meio de um fundo emer-
gencial.

As doações recolhidas 
via pix ou depósito (nacio-
nal) e via depósito interna-
cional estão sendo alocadas 
em um fundo para poste-
rior destinação a entidades 
de auxílio mapeadas nas 
cidades atingidas: Associa-
ção de Amigos da Oktober-
fest (Amifest de Igrejinha), 
Campo Bom Solidário, Dis-
trito LD2 da Associação In-
ternacional de Lions Clubes 
(Roca Sales, Muçum, Encan-
tado, Arroio do Meio, Estre-
la, Lajeado e Taquari), Lions 
Clube de Parobé, Lions Clu-
be de Três Coroas e Rotary 
Clube Oeste de Novo Ham-
burgo.

Para Silvana Dilly, su-
perintendente da Assinte-
cal, a união das entidades 
e empresas que fazem par-
te do ecossistema do calça-
do será fundamental para a 
recuperação da atividade. 

Setor mobilizado para reconstruir cadeia produtiva

JULIANA NUNES/GES-ESPECIAL

“Um período de grave crise, 
com uma catástrofe climáti-
ca como nunca vista no Es-
tado, exige medidas urgen-
tes de auxílio. A resposta da 
união entre entidades e em-
presas não somente do Esta-
do, mas de todo o Brasil irá 
ajudar milhares de pessoas 
envolvidas na produção do 
calçado”, diz.

O manifesto pode ser 
acessado pelo site: www.
assintecal.org.br.

Dados da indústria
A ação vem em boa ho-

ra. Segundo a Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), 
94,3% da atividade econô-
mica estadual foi afetada 
com as enchentes. “Os locais 
mais atingidos incluem os 
principais polos industriais 
do RS, impactando segmen-
tos significativos para a eco-
nomia do Estado”, afirma 
o presidente em exercício 
da Fiergs, Arildo Bennech 
Oliveira. O Vale do Sinos, 
segundo levantamento da 
Fiergs, é a região com maior 
número de indústrias, sendo 
a maioria calçadista.

Fenasul Expoleite é 
adiada, ainda sem data

Ainda não há definição 
sobre uma nova edição 
da Fenasul Expoleite, que 
iniciaria nesta quarta-
feira (15). O evento, 
que seguiria até o dia 
19 de maio, no Parque 
de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio (RS), 
foi cancelado em razão 
da tragédia que assola 
o Rio Grande do Sul. “O 
momento agora é de unir 
esforços para preservar 
e salvar vidas”, disse a 
organização do evento.

Segundo a organização 
da feira do setor leiteiro, 
o tema será rediscutido 
em momento oportuno. 
“Nos solidarizamos 
com todos que estão 
sofrendo. Lamentamos 
profundamente as perdas 
significativas decorrentes 
das enchentes, onde 
se incluem os nossos 
produtores e os setores 
produtivos do Estado”, 
ressalta nota oficial 
da 18.ª Fenasul e 45.ª 
Expoleite.

Outros setores industriais afetados
Além do setor do 

calçado, outros segmentos 
da indústria foram 
diretamente impactados 
com as cheias no Vale 
do Sinos. Em Novo 
Hamburgo, a Soldasinos, 
que tem como principal 
produto gases medicinais 
e industriais, teve parte da 
empresa alagada, além de 
colaboradores afastados 
após perderem suas 
casas. “A água entrou na 
parte interna do pátio e 
no corredor que usamos 

para escoamento de 
ambulâncias, caminhões 
e veículos leves no 
abastecimento de oxigênio 
medicinal e industrial 
e outros gases para a 
indústria da soldagem. 
Além disso, a água também 
invadiu a parte da loja 
que usamos para varejo 
de insumos de solda e 
máquinas”, explica o CEO 
da empresa Mauro Slomp.

A indústria, que fica 
no bairro Liberdade, já 
calcula prejuízo inicial 

de mais de R$ 100 mil. 
“Como o produto principal 
é o gás da indústria e 
oxigênio medicinal, fomos 
atingidos pela interrupção 
da logística. Somos uma 
revenda autorizada da Air 
Liquide que está localizada  
em Canoas e onde a 
planta de enchimento 
é a nossa base logística 
também. Desde o início 
dos acontecimentos não 
conseguimos ir até lá”, 
comenta o empresário de 
Novo Hamburgo.

O atendimento presencial no Centro Administrativo 
da Prefeitura de São Leopoldo foi interrompido 
por tempo indeterminado, devido à chegada das 
águas do Rio dos Sinos na região do Centro, e que 
acabaram atingindo o prédio da prefeitura. Por isso, 
o atendimento da Sala do Empreendedor, vinculada à 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Turístico e Tecnológico (Sedettec), passa a receber 
as demandas da comunidade em um novo espaço. O 
local é no Espaço Sicredi Feitoria, na avenida Feitoria, 
5070. As equipes da Sala vão estar no espaço das 9 
às 14 horas, de segunda a sexta-feira. No momento, 
os serviços oferecidos no local são:  atendimento aos 
empreendedores, licenciamento e demais serviços 
relativos às empresas e MEI, além de acolhimento de 
documentos e atendimentos relativos à Vigilância 
Sanitária. Empreendedores podem entrar em contato 
através do número de WhatsApp (51) 98924-8117.

Sala do Empreendedor de São 
Leopoldo em local temporário

Rede de supermercados 
antecipa 13o salário 

Após vender a preço 
de custo itens da cesta 
básica, o Monaco 
Atacado anunciou, nas 
suas redes sociais, a 
antecipação da primeira 
parcela do 13.º salário 
para os colaboradores 
atingidos pela enchente. 
Além disso, a rede, com 
operações em Novo 
Hamburgo, Campo Bom e 
Parobé, também garantiu 

o pagamento antecipado 
do PPR trimestral e, 
ainda, vai bonificar 
com R$ 300 por três 
meses os funcionários 
afetados pela catástrofe. 
Fora os benefícios aos 
colaboradores, o Monaco 
também criou um pix 
solidário onde cada real 
doado pela comunidade 
corresponde a um real 
doado pela rede. 

Impacto 
produtivo no 
Vale do Sinos

O estudo da Fiergs 
também traz dados 
em relação à atividade 
econômica. As quatro 
regiões com maiores 
municípios com Valor 
Adicionado Bruto (VAB) 
potencialmente afetado 
são: Metropolitana (R$ 
108 bilhões), Vale do 
Sinos (R$ 65 bilhões), 
Serra (R$ 47 bilhões) e 
Planalto (R$ 46 bilhões). 
Em relação ao VAB da 
indústria, as regiões com 
maior atividade industrial 
potencialmente atingida 
são: Vale do Sinos (R$ 25 
bilhões), Metropolitana 
(R$ 17 bilhões), Vale do 
Taquari (R$ 16 bilhões) e 
Serra (R$ 15 bilhões).

Leia mais sobre economia 
em abcmais.com/

economia

Indicadores
econômicos

Valores referência (R$)

Poupança (%)

Imposto de Renda

Câmbio (R$)

Mínimo nacional
Mínimo regional - 1
Mínimo regional - 2
Mínimo regional - 3
Mínimo regional - 4
Mínimo regional - 5
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 25,9097
Taxa Selic anual 10,50%
TJLP (1º trimestre 2024) 6,53% a.a.
CDI (março) 11,15% a.a.

Janeiro

 1.412,00
1.443,94
1.477,18
1.510,69
1.570,36
1.829,87

Maio

1.320,00
1.443,94
1.477,18
1.510,69
1.570,36
1.829,87

INPC (IBGE mensal)
Acumulado em abril/24
Acumulado em 2024
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Acumulado em abril/24
Acumulado em 2024
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Acumulado em abril/24
Acumulado em 2024
Acumulado em 12 meses

0,37%
1,95%
3,23%

0,31%
-0,60%

 -3,04%

0,38%
1,80%
3,69%

IR na Fonte
Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 158,40
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 370,40
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 651,73
Acima de 4.664,68 27,50 884,96

Deduções: O valor para dedução 
com dependentes é de R$ 2.275,08 
(R$ 189,59 por dependente por 
mês). R$ 1.903,98 por aposentado-
ria após 65 anos. Também há dedu-
ção para pensão alimentícia.

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,1298 R$ 5,1303
Dólar turismo R$ 5,2500 R$ 5,3420
Euro turismo R$ 5,7000 R$ 5,7860

Data Velha Nova
15/05  0,5828 0,5828
16/05  0,5848 0,5848                    
17/05  0,5602 0,5602
18/05  0,5675 0,5675
19/05  0,5364       0,5364      

Juliana Nunes
juliana.nunes@gruposinos.com.br

União para reconstruir  
São Sebastião do Caí

Entidades 
associativas 
empresariais privadas 
uniram forças para 
reconstruir a cidade de 
São Sebastião do Caí, 
que foi diretamente 
afetada com as 
enchentes. 

Liderada pela 
Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços 
de São Sebastião do 
Caí (ACIS Caí), Câmara 

de Dirigentes Lojistas 
(CDL) e cooperativa 
Sicredi Serrana, a 
campanha é voltada 
para arrecadação de 
fundos. A cada depósito 
realizado, a Sicredi 
Serrana vai doar o 
mesmo valor, dobrando 
os recursos. 

A chave pix é: 
juntospelocai@gmail.
com. O pix é em nome da 
conta da Acis Caí.
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